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_-1 n - 
Se f:m

n 	
R e uma imersão cuja imagem é invariante pela ação 

de tal grupo vamos obter M
n-1

/0(p) x 0(q) naturalmente identificado a uma 

curva y no espaço das Orbitas que é Q. A equação da curvatura 	media 

n-1 
constante para M 	em R

n 
se reduz a uma equação em Q a qual y deve 

satisfazer e vice-versa. 

Descreveremos o caso p = q = 2 mais detalhadamente devido â vi-

são geométrica e, uma vez entendido, fica fácil generaliza-1o. 

Este trabalho mostra que a conjectura de Hopf generalizada 	para 

n > 3 é falsa. Em 1986, H. Wente deu um contra-exemplo para a referida con 

jectura. 





Demonstração: 

1.2 

onde 

Se E,F,C e e,f,g sao respectivamente os coeficientes da pri 

meira forma quadrãtica e da segunda forma quadrãtica de S em p temos: 
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N é um vetor normal a S em p e x' = 
xl(s ),y' 	y v(s ). o 

As curvaturas principais em p são dadas por: 
x' e 	
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Temos para equação da reta normal 

P(À) = (x ,y cosu ,y senu) + À(-y',x'cosu ,x'senu
o
) o o o o o o o o o 

y
o A intersecçãO da reta normal com o eixo x é dada por À

o 
. - 

x' 
o 

donde 	 n = 

Tendo em vista que a curvatura media é a metade da soma das curva-

turas principais temos 

1.3 
1 	1 	1 
A '4"n 	a 

1 
Seja O(s) = a(s) + 	n(s) onde k e n são a curvatura e a 

normal de a respectivamente; 0 é a evoluta de a, isto e, as tangentes 

a 0 são normais a a. 
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1.4 
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